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SUICÍDIO: QUEM PODE JULGAR?

“Erineu levantou-se de madrugada, dizendo que ia urinar. Como estava demorando , fui ver. Ele tinha feito aquela loucura”,  lembra Celita Schweikart, esposa de Erineu. Esta loucura de Erineu Schweikart, 52 anos ao morrer, foi dar fim à própria vida, deixando 9 filhos atrás de si. Porém, na cidade onde vivia, sua atitude não se trata de um caso isolado, infelizmente. O município de Venâncio Aires, onde morava Erineu, a 110 km de Porto Alegre, foi por alguns anos o recordista mundial de suicídios. Em 1995, por exemplo, foram 37,2 casos para cada 100 mil habitantes, contra os 8,1 do Estado do Rio Grande do Sul, os 3,2 do Brasil e os 35,9 registrados em 1993 na Hungria, o país que colecionava na época os maiores números nessa cruel história. E veja; no final dos anos 80, quando os suicídios entre os índios do Canadá chegaram ao patamar de 36 por 100 mil, as autoridades canadenses entraram em pânico. Mas o índice de Venâncio Aires foi bem maior na década de 90!

Voltando ao caso de Erineu, ele tinha fama de valentão e, segundo conhecidos, já havia tentado o suicídio em 2 outras ocasiões. Nos últimos 3 anos, vinha se mostrando particularmente nervoso, irritadiço, sem motivo aparente. Num momento de depressão, confessou ao filho mais novo que pretendia se matar. Porém, 2 dias antes de morrer, chorou de alegria quando soube que um dos filhos havia ganho uma motocicleta num sorteio. E, na véspera, estava inusualmente calmo. Dá prá entender?

Outro detalhe  é que, à semelhança de Erineu, no inverno de 1996, num período de 20 dias, ocorreram 4 suicídios neste município de 58 mil habitantes, todos por enforcamento. E na maioria dos casos registrados, os pés do enforcado encostavam no chão.

Mas qual é a causa desse estranho desvio comportamental? Existe alguma razão de origem cultural? Ou o motivo deve ser buscado em fatores de natureza material? Os especialistas arriscam 2 opiniões:

1- Os pesticidas organofosforados utilizados intensivamente no cultivo do fumo, a principal atividade econômica dessa região que abastece as grandes multinacionais do tabaco instaladas na localidade próxima de Santa Cruz do Sul. A depressão é um dos muitos males que esses agrotóxicos, inalados durante a pulverização das plantas, podem causar ao ser humano.

- Estudos feitos na região concluíram que a relação suicídio e agricultura é inegável, já que a maior parte dos suicidas é constituída por agricultores. A porcentagem varia de 47,61% a 66,66%, conforme o ano. Em 1993, incluindo os trabalhadores rurais temporários, esse percentual alcançou 83,32%.

- Estudando a bibliografia científica dedicada ao assunto, os especialistas descobriram um estudo realizado em 1976 pelo toxicologista argentino Emílio Astolfi, da OMS, que atribuía ao emprego de agrotóxicos os altos índices de suicídios registrados no Chaco, a região fumageira de seu país, a Argentina.

- É sabido que intoxicações agudas ou crônicas com agrotóxicos podem causar dores de cabeça, ansiedade, confusão mental, irritabilidade e depressão. E a associação entre depressão e suicídio é ponto pacífico em psiquiatria. O sentimento de desvalia, vinculado a estados depressivos, integra o conteúdo do pensamento do suicida, junto com a desesperança e a desestruturação dos pontos de referência.

- Os agrotóxicos organofosforados enibem a produção da enzima acetilcolinesterase- que desempenha importante papel no controle dos estados afetivos. Inibida essa enzima, aumenta a concentração da acetilcolina nas sinapses do sistema nervoso central. Na intoxicação crônica e em pessoas geneticamente suscetíveis, existe a possibilidade de que aconteça uma inibição cumulativa da acetilcolinesterase, gerando um desequilíbrio dos sistemas que funcionam com base na acetilcolina. E é justamente o excesso de acetilcolina que causa a depressão.

- O pior é que os organofosforados estão sendo utilizados em quantidades recordes na lavoura de fumo. 
- O maior vergonhoso e escandaloso nisso é que, há alguns anos, o governo federal fez uma reclassificação desses venenos, passando quase todos da faixa vermelha (extremamente tóxicos) para a faixa azul (medianamente tóxicos).

- Porém para a Associação Brasileira da Indústria do Fumo, essas acusações são apenas uma campanha antitabagista liderada por ecologistas de esquerda.

- Outro problema é que para a realização de pesquisas séria, tem sido encontrada muita resistência dos políticos da região, que temem o confronto com as grandes empresas de fumo.

2- A rígida cultura alemã, predominante na área. Mais de 70% da população é de origem alemã.

- Os descendentes de alemães são mais auto-exigentes e tem maior dificuldade de expressar sentimentos. Ensinados que os germânicos são povos fortes, sempre aceitaram o suicídio como uma saída diante do fracasso pessoal.

- Um exemplo disto é que para as famílias de ascendência alemã é vergonhoso revelar que alguém toma remédios para os nervos. Porém, matar-se é mais honroso, para eles.

- As famílias também escondem o fato das autoridades. Por isto, os suicídios são bem mais numerosos do que dizem as estatísticas oficiais.

- Desde os primórdios da imigração alemã para o vale do Rio Pardo, no século passado, os índices de suicídio foram relativamente altos- e não apenas a partir do uso intensivo de agrotóxicos.

- Uma idéia edificante, mas que mostraria seu lado devastador quando o colono atinge a faixa dos 50 anos e percebe que, apesar de gerar muita riqueza, recebeu bem menos do que sua ética dizia que deveria Ter recebido, realizou bem menos do que potencialmente poderia realizar. E, apesar dessa triste constatação, não pode se lamuriar. Isto o induz ao suicídio.

- Outro fato revelador é que outras regiões de colonização alemã também apresentam altos índices de suicídio. Pomerode, SC, o oeste paranaense, e até localidades do interior do Espírito Santo- regiões de colonização alemã- todas com agricultura diversificada, mas que apresentam altos índices de suicídio.

- Para alguns psicólogos, o uso da força, ali no momento da morte, teria um significado simbólico para o praticante do suicídio. Quem nunca se queixou em vida reiteraria esse valor no momento da morte, através de um instrumento que impede a entrada do ar, o som, a fala. E os pés encostando no chão significam que a pessoa poderia Ter revertido o seu ato, mas não quis fazê-lo. Isto é, não se acovardou no momento decisivo.

Estas pessoas de Venâncio Aires nos ensinam uma grande lição: é claro que diante da santa e perfeita Lei de Deus, o suicídio é pecado, pois quebra o sexto mandamento- Não matarás, nem a outros, nem a si mesmo. Porém, o que leva as pessoas a cometerem pecados só pode ser julgado pela também santa, perfeita e equilibrada mente de Deus. Só Ele conhece os verdadeiros motivos e razões que levam as pessoas a adotarem seus estilos efilosofias de vida. Por isto, nunca deveríamos julgar alguém por estar tomando essa ou aquela atitude. É lógico que nosso dever cristão é sempre orientar e auxiliar como a Bíblia aconselha. Mas jamais condenar, amaldiçoar ou decretar a perdição de alguém baseado apenas nas ações externas de alguém. 
Jamais podemos nos esquecer da maravilhosa história do bom ladrão que se converteu sobre a cruz. Seu parente, com certeza, morreram pensando que ele estava perdido, pois havia matado, sido julgado, condenado e morto numa cruz. Para aquele tempo, este tipo de vida e condenação selavam o pecador para a morte eterna. Mas eles nunca imaginaram que ele se converteu, e qual não será sua surpresa quando o virem na cidade santa, quando Jesus voltar!

Quem poderá julgar os motivos que levam um jovem a se drogar? Recebeu ele verdadeira orientação? Teve ele um lar bem equilibrado capaz de educá-lo para a vida? Ou sua família provocou nele todos os traumas que o levaram a procurar nas drogas a solução para o seu dilema? Quem poderá julgar?

O céu nos reserva muitas surpresas. Pessoas que viveram uma vida totalmente errada, cometeram crimes, atos muito pecaminosos, poderão estar no céu. Por que? Porque Deus, aquele que vê não somente as ações mas os motivos que as precederam, julgará com justiça a todos os povos e pessoas. Assim, Ele levará em conta todas as chances e oportunidades que a vida nos outorgou, e graciosamente concederá a salvação aos que justamente a merecem, no amor de Jesus.

Lembre-se: Deus não vê as ações friamente como nós vemos. Ele enxerga tudo em pelo menos 3 dimensões. E é justo e santo para conduzir perdidos à sua Salvação eterna. Portanto, não julgue a ninguém pelo que faz ou deixe de fazer!

Leia: Salmo 17. 1-4. João 5.22. Mateus 7.1.

Fonte: Globo Ciência, Novembro 1996, pp. 29-34.  
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho - 06/01/99.

PAGE  
3
www.4tons.com

Pr. Marcelo Augusto de Carvalho


